
1 

 

As gangues  no  f utebol  

Not ícia sobre  a mort e do segundo  to rcedor  do  Palmeiras ,  em São  Pau lo,  por  causa  das  
ba ta lhas campais fe it a s ent re  os  to rcedores co r int ia nos  e  pa lmeire nses ,  a ssus ta  quando se  dá 
conta  de  que este t ipo  de vio lê nc ia  a inda  impera  e se esp ra iou pelo Bras il  afo ra.  

Malgrado  o es forço  da Po líc ia ,  do Minis té r io  Públi co  e da J us t iça ao  longo  des tes  anos,  
e ssas brut alidades  co nt i nuam exis t indo  e  ce ifando  vi das .  

Em Minas  Gera is ,  o c lássico  jogo  ent re  o Cruze iro  e  o At lét ico  Mine iro  se dá  o ra  com a  
to rc ida  cruze ire nse,  o ra com a do  Galo  Mine iro .  Em Campinas ,  os  tr adic io nais  c lubes  
Guara ni e  Po nte Pre ta dec id iram que  também haverá  to rcida  única  nos  seus e ncont ros .  Essas 
foram soluções  encont radas  pa ra evita r  esses  conf ro ntos  es túp idos  ent re  ga ngues  q ue se  
int itu lam torcedores  desses  c lubes .  É  lamentáve l co ns ta ta r  que  os  clubes  de  fut ebo l t enham 
que  procura r  es te  t ipo de exped iente ,  conformados com a  exis tênc ia desses  g rupe lhos de 
ba ndidos .  

Aqui,  no  R io Gra nde  do  Su l,  t ambém temos  ass is t ido to rc idas  or ganizadas compos tas por 
facínoras  e  marg ina is .  Chegou-se  ao  cúmulo de  ve r -se  br igas  e nt re  torc idas do própr io 
c lube ,  como já  ocorreu no Inte r nac io na l e  no  Grêmio.  

O  futebo l,  para  nós,  bras i le iros,  é r ep le to de  s ignos  soc ia is .  V ibramos  quando o  nosso t ime  
sai  ve ncedor .  Sof remos qua ndo  e le pe rde  uma  part ida  ou um campeo nato .  Adoramos  caçoar 
dos  nossos  adversá r ios , como fazemos d ia r iamente  ent re os  s impa t izantes  da dupla Gre -Nal.  

Em função  des ta  nossa pa ixão ,  o  futebol  movime nt a  es tupendos  recursos  f ina nce iros  com o 
pagamento  dos  jogadores ,  a  manutenção dos  c lubes  e  todo o ento r no de  p res tação  de 
serviços e  mercador ias  envo lv idas  nes te  g rande c irco  esport ivo  que  t a nto  mobil i za  a  nossa  
população.  

Es ta  rede  de  pres tadores de  se rviços  e  de p rodutos envo lv idos  com o  futebo l é  t amanha que  
se fez  necessá r ia ,  nos  ú lt imos  a nos ,  uma  crescente  e  saudáve l pro f is s iona l ização .  

Ent re tanto ,  embora  o  pro f is s iona lis mo envo lvido pa ra  atender  e s te  ent us iasmo do  bras ile ir o  
pe lo  futebo l,  surgem,  em todos  os  recantos  de  nosso  Pa í s ,  e s ses  paras it as  soc ia is ,  de todas 
as idades  e  cores c lubí s t icas ,  que trans fo rmam o  to rcedor  do t ime adversá r io em um inimig o  
pessoa l.  

Esses malfe ito res  sujam es te belo espor te  e,  com seus  reca lques  e  f rus t rações  pessoa is ,  
desvir tuam essa re lação  de  amor  do  torcedor  com o  seu c lube  e  de  respei to com o  t ime  
adversá r io .  

Te nho  convicção de  que  esses  grupos  são compos tos ,  em sua mass iva maio r ia ,  por  pessoas 
f racassadas em ní ve is  pessoal ,  p rof is s ional e soc ia l,  que  ut i lizam o  futebo l  pa ra  libe rar  suas  
enormes f rus t rações .  Esses  indi víduos ,  pe rcebe -se ,  são covardes  pa tológ icos  que  
bas icamente  só  agem em grupos e se  p reva lecem da  frag ilidade  do out ro  a quem agr idem.   

Torçamos  pa ra  que  as  pessoas  saudáve is ,  que  são  pra t icame nte  a  tot alidade dos to rcedores 
fut ebo lí s t icos ,  consigam impor -se  a  e sses  naz ifasc is ta s  obtusos .  

Pa ra  i sso ,  é  imprescind í ve l q ue  os  Poderes  Públ icos  co nt inuem a  combater  com f irmeza  
esses  inc it adores de  ódio  pe lo próximo,  a li ado à  nec essá r ia  muda nça  do  Código Pe na l,  que  é  
deveras  to le rante  quanto  à  pena l ização  des tes  e de out ros c r imes . 
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